
APRESENTAÇÃO

Os artigos que compõem este número sao, na maioria ,

fruto de urna reflexão sobre Literatura Comparada, voltada para

pesquisas no campo da tradução e da intertextualidade. Os estu

dos sobre tradução não se limitam a considerá-la apenas como

transposição automática de uma língua em outra" mas uma recria

ção, ~m que saem enriquecidos tanto o texto de partida quanto

o de chegada. E é nessa perspectiva que se entende a associa ­

ção entre tradução e intertextualldade, tradução e parõdia,n~

to paralelo" entre culturas, transgressão e ruptura de modelos

11ngÜísticos e literários.

Um curso sobre "Tradução", ministrado no Doutorado em

Letras da UFMG, sob a orientação dos Professores Eneida Maria

de Souza e Lauro Belchior Mendes, possibilitou o convívio da

teoria da literatura com as diferentes práticas tradutoras e,

conseqÜentemente, a abertura de novos caminhos para os estudos

de Literatura Comparada. Por isso, entre os trabalhos aqui r~~
---

, vários têm como objeto de análise textos de Borges e

Llosa, escritores da Amérlca Latina que reconhecem, ca-

um a seu modo, o estªt1J:t.a-da-JlQª-ªª-l..~LatuEa en9ua.!1.~,~~~~!E!., .
O artigo sobre Literatura Comparada, da autoria do

Professor Daniel-Henri Pageaux (Universidade de Paris III) foi

apresentado, originalmente, sob a forma de conferência, por o­

casião de sua estada, no Brasil, em outubro de 19860 A public~

desse texto vem .se tae um intercâmbio que julgamos necessá­

rio entre dois países, além de registrar uma contribuição vaI!

para as pesquisas comparativistaso

Agradecemos a Haroldo de Campos pela sua presença

número, na forma de entrevista, concedida ao corpo edibQ

rial da Revista 'rarhenheit 451" durante o "29 Simpósio de Liter!,

Camparada"o Nesta conversa informal, o teórico e transcr!

com o olhar sempre atento para a modernidade, nos dá te~

te,m"n!lo de sua experiência fascinante com a prática tradutora o

Reunimos, na última seção desta revista, ensaios que

em obras de autores brasileiros e estrangeiros, a p~

de uma prática intertextual e tradutora que delineia, de

bem nítido, um dos traços da crítica literária contempo -



ainda,particularmerite aI"at'os
de Tradução da FALE/UF~G, pelaculdadosa

dos artigos para o francês e a Marcelo Deli"hE,ia

gem e transcrição da entrevista de Haroldo
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